
  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE ECONOMIA  

HO-231 ECONOMETRIA 

2º Semestre de 2017 

Prof. Alexandra Gori 

Profa. Rosangela Ballini 
 

EMENTA 
 

Modelo Clássico de Regressão Linear. Aplicações de Teoria Assintótica à Econometria. Variáveis Instrumentais e 

GMM. Modelo de Regressão Generalizado. Modelos de Equações Simultâneas. Regressão Logística. Agrupamento de 

Cortes Transversais ao longo do Tempo. Modelos de Defasagem Distribuída. Teste de Raízes Unitárias. Co-

integração. 

 

OBJETIVOS 
 

Esta disciplina visa fundamentalmente propiciar ao aluno uma formação em métodos estatísticos e econométricos 

aplicados. A disciplina percorrerá alguns temas ligados a econometria e alguns tópicos mais avançados, tais como 

modelos logísticos, métodos simples de dados em painel, modelos de defasagem distribuída e co-integração. Apesar de 

serem abordados diversos aspectos teóricos relacionados aos variados tópicos, será dada ênfase aos aspectos aplicados, 

computacionais e de interpretação dos métodos, assim como as inúmeras possibilidades de sua aplicação nos campos 

de pesquisa em economia. 

 

PROGRAMA 

 

1. Introdução ao software STATA. Introdução e leitura de dados no STATA. Variáveis. Comandos 

principais e expressões. Uso de macros. Mudando o formato dos dados. Uso de gráficos no STATA. 

Modelo de Regressão Simples. 

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 2; Baum, Cap. 2 e 4;  

Recursos disponíveis no site http://www.ats.ucla.edu/stat/stata/sk/ da Universidade da Califórnia e site do 

STATA (http://www.stata.com/links/), Neder(2008b); 

Stata tutorial, disponível em http://www.cpc.unc.edu/services/computer/presentations/statatutorial. 

 

2. Análise de regressão múltipla: estimação. O significado do “mantendo os outros fatores fixos” na 

regressão múltipla. Viés de variável omitida. A hipótese de homocedasticidade.  Multicolinearidade. O 

Teorema de Gauss-Markov. Inferência na regressão. MQO Assimptótico. 

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 3, 4 e 5; Baum, Cap. 4; Neder(2008b)  

Recursos disponíveis no site http://www.ats.ucla.edu/stat/stata/sk/ da Universidade da Califórnia. 

 

 

 

http://www.ats.ucla.edu/stat/stata/sk/
http://www.stata.com/links/
http://www.cpc.unc.edu/services/computer/presentations/statatutorial
http://www.ats.ucla.edu/stat/stata/sk/


3. Análise de Regressão múltipla: tópicos adicionais. Efeitos da escala nas estimativas OLS. Coeficientes 

Beta. Uso de formas funcionais. Modelos quadráticos e com termos de interação. R2 ajustado. Modelos 

“non-nested”. Predição e análise de resíduos. Intervalos de confiança para predições. Analise de resíduos.  

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 6; Schroeder, Cap. 4; Baum ,Cap. 4 e 5;  Neder(2008b).  

 

4. Análise de regressão múltipla com informação qualitativa: variáveis binárias ou dummies. Uma simples 

variável independente dummy. Variáveis dummies para categorias múltiplas. Interações envolvendo 

variáveis dummies.  Dummies de inclinação (slope). Utilização de variáveis dummies para avaliar 

impactos de políticas.  

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 7; Neder(2008b).  

 

5. Heterocedasticidade. Testando a heterocedasticidade. O teste de heterocedasticidade Breusch-Pagan. O 

teste de heterocedasticidade de White. Estimação de mínimos quadrados ponderada. Procedimento GLS 

para corrigir heterocedasticidade.  

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 8. Neder(2008b), Baum, Cap. 6.  

 

6. Problemas de Especificação e de Dados. Teste Reset. Teste Não-Aninhados. Propriedades de MQO 

quando há Erros de Estimação. Ausência de Dados, Amostras Não Aleatórias e Observações Extremas. 

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 9. Neder(2008b). Baum, Cap. 5.  

 

7. Modelos de variável dependente limitada e correções de seleção amostral. Modelos logit e probit para 

variáveis de resposta binárias. Especificação de modelos logit e probit. Estimação de máxima 

verossimilhança para modelos logit e probit. O teste Wald. Interpretação das estimativas dos modelos logit 

e probit. O Modelo Tobit. Interpretação das estimativas do modelo Tobit. Modelos de regressão censorada 

e truncada. Correção de viés de seleção. O modelo de Heckman.  

Bibliografia: Wooldridge, Cap.17; Baum, Cap. 10.   

 

8. Análise de Regressão com Dados de Séries Temporais. Propriedades de Amostras Finita do MQO sob as 

Hipóteses Clássicas. Forma Funcional. Tendência e Sazonalidade. 

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 10. Baum, Cap. 6. Patterson, Cap. 4.  

 

9. Problemas Adicionais quanto ao uso do MQO com Dados de Séries Temporais. Séries Estacionárias e 

Fracamente Dependentes. Propriedades Assimptóticas do MQO. Séries Temporais Altamente Persistentes 

na Análise de Regressão.  

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 11. Baum, Cap. 7, Patterson, Cap. 4 e 8. 

 



10. Correlação Serial e Heterocedasticidade em Regressões de Séries Temporais.. Propriedades do MQO com 

Erros Serialmente Correlacionados. Teste de Correlação Serial. Inferência Robusta em Relação à 

Correlação Serial. Heterocedasticidade em Regressões de Séries Temporais. 

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 12. Baum, Cap. 6, Patterson, Cap. 5 

 

11. Variáveis Instrumentais e método GMM. Mínimos Quadrados de Dois Estágios. Teste de endogeneidade e 

teste de restrições sobre-identificadoras. Erros não esféricos.  O estimador GMM.  

Bibliografia: Wooldridge, Cap 15; Baum Cap 8, Kennedy Caps. 7,8 e 9. Angrist e Pischke Cap 2, 3  4. 

Neder(2008b). Bolden(1990). 

 

12. Modelos de Equações Simultâneas. Viés de Simultaneidade no MQO. Identificação e Estimação de uma 

Equação Estrutural Sistemas com mais de duas equações. Modelos de Equações Simultâneas com Séries 

Temporais.  

Bibliografia: Wooldridge, Cap. 16. Baum, Cap. 8. 

 

13. Modelos de Séries Temporais: tópicos avançados. Modelos de Defasagem Distribuída Infinita. Teste de 

Raízes Unitárias. Co-integração. Previsão. 

Bibliografia: Wooldridge, Cap.18. Patterson, Cap. 8.  
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Diversos Materiais coletados na Internet estarão disponíveis na pasta do curso no drive R... incluindo os 

Slides sobre os temas.   

 

Sistema de avaliação 

 

A avaliação do rendimento do aluno será baseada em frequência (mínima 75%), 2 provas escritas (peso 60%) 

e trabalho aplicado (peso 40%). 

O trabalho será a elaboração de um artigo com a aplicação do conteúdo abordado em sala de aula. O texto 

deverá ter no máximo 20 páginas e organizado no estilo de artigo científico. 

 

 
 


